
Hño X X V I D i a r i o r e p u b l i c a n o , JSiíiiiero 6.926 

Lorca , Martes 22 Mayo 1934 

N o arrincone su receptor miniatura por su defectuoso 
funcionamiento, porque tenga alguna avería o porque 
están sus válvulas fundidas. y¡ 

Entregúelo a cualquiera de ios Representantes Oficiales 
Philips y, funcionando o no, le abonarán por él 100 pe­
setas, facilitándole a cambio un novísimo receptor Philips 
a «Superinductancia» 834 para ondas cortas y largas, con . 
el que podrá Vd. disfrutar de la radio con absoluta seguri­
dad, con un gasto ínfimo de corriente y lejos del temor de 
que el receptor deje de funcionar o se fundan sus válvulas. 

Es un producto Philips y está garantizado. 

ONDAS CORTAS Y LARCAS 
¡^«^presentación oficial : Ferretería de Segura, C a n a l e j a s 3Y 

^el«l"ono m R . ~ L O R C A . VENTh A PLAZOS 
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Cabe pe r f ec t amen te l a in-

^'ocación del re f rán ,en ol ca-

0̂ Lsri 'oux-M art í nez B a r r i o , 

^̂ V̂̂ ^̂ e se v iene o c u p a n d o l a 
-Piensa. 

l^Jcspuós de la ú l t i m a reu- | 

^ ' ^ n de la m i n o t í a rad ica l en 

l u e so dió c u e n t a de l a c a r t a 

^̂ Gl ^ a v i l l a n o dát idoso de b a j a 

el par t ido del S r . L e r r o u x 

\ y > ^ Q l a p u b l i c a c i ó n de l o s 

' ^ocumt ín tos s u s c r i t o s en dis 

fintas ocas io t i e s po r M a i t l -

^^ez, r e spec to a l p r o g r a m a , 

oi'ieiitaciótí y p r o p ó s i t o s del 

Pfti'tido, la a c c i r n rea l i zada 

P''-''!' el e i D p o e h u g a d o ex-pre-

• "^i'letite, ni lierip d i s cu lpa ni 

p e r d ó n . 

Y a puede « D o ñ a L u z » , ca-

^'aeterístico c a m a l e ó n de la 

Prensa , defender l a ropug-

izante c o n d u c t a po l í t i ca de 

ese s e ñ o r Mar t ínez . L o s J u -

j a m á s , j a m á s m e r e c e r á n 

^f^ i tenc ión de los I i o m b r e s 

t^e espí r i tu s a n o y e levado, 

i ^ i el m i s m í s i m o Azaña t ie-

s o b r e su vida po l í t i c a se-

«i ' í jante b o r r ó n . A todo h a y 

quien gane , don Manuel . U s ­

ted a b a n d o n ó hace años e l 

pa r t ido re fó rn i i s t a p o r q u e a 

sti a m b i c i ó n le supo m a l n o 

s a c a r n n ac ta do d iputado 

po r T o l e d o . P u e s vaya us ted 

con D i o s , p o b r e h o m b r e , l e 

d i je ron . P e r o a u n q u e en el 

fondo el móvi l que lo impul ­

s a b a eivi lon mezqu ino c o m o 

el d e s u c o n g é n e r e de l ioy, las 

c i r c u n s t a n c i a s no e ran ' las» 

m i s m a s . T r a i c i o i i a r a un h o m 

b r e c o m o L e r r u x en l o s m o ­

m e n t o s p r e s e n t e s (>s cont r i ­

bu i r a quo la r a i g a m b r e del 

régiiriett, tío adqt i ie ra el des­

a r ro l lo con la p ron t i tud a 

qtio ( i cbomos a s p i r a r l o s re­

p u b l i c a n o s . Y e s o es lo q u e 

h a l i o c l i o e l s e ñ o r Mar t ínez 

m a r e a n d o 'su abu l t ada faz 

con un s a m b e n i t o . L a hue l l a 

de su mala , de su r e p r o b a b l e 

a c c i ó n di fici! m e n t e se b o r r a ­

rá de au f rente . 

Mal q u e p e s e a l a s i zqu ie r ­

das e x t r e m a s de la R e p ú b l i ­

ca y, en e x t r e m i s m o s y radi­

c a l i s m o s s e n t i m o s c o m o el 

q u e m á s a l a rdee de e l los , no 

es esta la h o r a de dar ímpe­

tu al avance en la med ida de 

nues t ro deseo , p o r q u e p o r ¿ 

e n c i m a de todas las i lus io­

nes que h a g a f o r j a r n o s un 

a r r e b a t o y l o c o e n t u s i a s m o , 

es tá la rea l idad, f r ía , i n sens i ­

b le c o n t r a l a que h a b r í a m o s 

que e s t r e l l a r n o s f a t a lmen te . \ 

E l e s c u l t o r d e b a s t a el b l o q u e 

pé t r eo an tes de m o d e l a r l a 

es ta tua ; le va dando paula t i ­

n a m e n t e f o r m a para pone r l a 

en c o n d i c i o n e s de perfila-

m i e n t o . 

No h a c e r l o as í o es insen­

satez o es i d io t i smo , y p o r 

i n s e n s a t o s o p o r id io tas o 

por a m b a s c o s a s a l a vez, he­

m o s es tado a pun to de hun­

dir la R e p ú b l i c a . 

¿ S e puede n e g a r q u e la 

c o n t i n u a c i ó n del P o d e r en 

m a n o s de Azaña, h a b r í a le­

vantado has ta las p i ed ras de 

a ca l l e e n c o n t r a de él y p o r 

ende del r é g i m e n ? N e g a r l o 

es una s impleza o u n a s o b e r 

b i a r id icu la .De e l la se ha de­

j ado l l evar el po l í t i co sevi-

l ano .Que no la d i s f race por­

que si m a l o es s e r J u d a s , es 

peor aún d is f razar l a t r a i c i ó n 

con h i p o c r e s í a . Mar t ínez B a ­

r r i o no p o d r á b u s c a r e l ár ­

bol donde a h o r c a r s e p o r q u e 

a a m b i c i ó n a c o b a r d a c u a u r 

do no se va por vía r e c t a a 

a c o n s e c u c i ó n de las asp i ra ­

c iones l eg í t imas , pe ro la opi­

nión, s in d i s t inc ión de co lo­

res , lo ha e j ecu tado . 

A donde qu ie ra que vayas , 

i r á tu c r i m e n c o n t i g o . 

IUAN DBL P U I B L O 

El estómago agradecido afirma: 

«quien recibe un favor debe hipote­

car su voluntad y ver por donde vea 

el amo y . 

El estómago libre contesta: «quien 

reciba un favor jatnás debe enagenar 

su voluntad y su acción al que le fa­

vorezca. Recuerdo del favor y excla 

vitud son cosas distintas» 

DE MI COLECCION 

p o s t a l p e d a g ó g i c a 

Pro infancia desvalida 

Se acerca el tiempo de organizar colonias escolares de verano. Hay 

muchas poblaciones donde aquellas son ya instituciones consolidadas y 

otras, cuyo grado de cultura va en crescendo, se interesan por las colo­

nias, convencidas de los beneficios que reportan. En verdad que no son 

muy numerosas ni todo lo amplias que debieran las que se organizan, 

pero desde que el pastor Bion, el año 76 del siglo pabado, iiiíiitró en 

los suizos la idea de la beneficencia marina que a las colonias se llamó, 

los paises progresivos se han sacrificado elogiosamente por los nifios 

pobres y enclenques. 

Las colonias escolares, pues, deben organizarse para consuelo de las 

clases humildes, de familias necesitadas cuya descendencia se lialla pre­

dispuesta al escrofulismo, está quizá dominada por un raquilismo de-

sc'adoro es candidato probable de la tuberculosis. Considerar deteni­

damente estas sensibles posibilidades, es declararse protector incondi­

cional de tantísimos enervados y raquíticos niños como existen en nues­

tras ciudades. A mayor abundamiento, uno de los más prácticos alen­

tadores de esta obra civilizadora, el doctor Gotze, dice en una de sus 

luminosas referencias sobre las redentoras colonias escolares, que «no 

só'o mejoran la salud, siiio que mejoran el alma, y no sólo la salud del 

alma de los niños, sino que sirven para mejorar ia sociedad de todas 

maneras». Resalla la necesidad de lograr ambas cosas, pues no hay que 

hacer alarde de divisar una redención que vemos harto lejana, apesar 

de las generosas afirmaciones de los captadores de hombres, embelesa­

dos con agüeros de carácter cosmopolita. 

Si por el niño ha de cotrienzar la anhelada transformación patria, no 

- olvidemos que estas instituciones son medio eficacísimo para lograrlo; 

además, satisfacen plenamente una sagrada función democrática. La re­

generación por el mar o en la montaña, viene mereciendo la protéc • 

ción ofic'a! y, al mismo tiempo, va despertando, con genero*idad, la vo­

luntad ciudadana; también suele recurrirse a otros arbitrios, organizan­

do fiestas populares, artísticas, elc. 

Consideremos, por último, que para disponer ias colonias de verá-

no, se precisa una rigurosa selección de niños pobres y débiles; que tt 

a truismo y solicilud se refleje exuberante en los encomendados yque 

se eviten dilacioi^esy apremios enojosos. 

ELADIO GITRAM.V 

E n esta ac red i tada zapa te r ía se han r ec ib ido va r ios m o ­
delos de S a n d a l i a s muy b o n i t o s y un ex t enso sur t ido en 
zapatos en va r io s c o l o r e s . 

P r e c i o s o Zapa to p l aye ro p a r a Sef io ras , C a b a l l e r o s y Ni­
ños , de l a s m e j o r e s M a r c a s , a preoios b a r a t í s i m o s . 

Antes de h a c e r vues t r a s c o m p r a s v is i ta r 

L H VHLeNCIHlMH, íalie de Zorrilla 

Por MiouEL P E Y D R O 

Hay quien dice: los que hablan mal 

de esta situación es porque no han ~ 

recibido favores de ella.» 

A lo que se puede contestar con 

¡gual lógica: «los que defiende calu­

rosamente a esta situación es porque 

reciben grandes favores de ela». 

que van de un lado a otro?... 

Nosce te ipsiim. (Conócete a ti mis 

mo). Y si le queda tiímpo conoce a 

los demás. 

El más villano de los hombres es 

el que hecha en cara los favores que 

oto'-ga. 

Quien es noble olvida y, hasta por 

olvidar, no recuerda a quien favore­

ció. 

(dice el eslóniago agradecido). ¡.Yo 

soy de lo que diga el amo!... 

¿Afirmas ser de izquierdas?. Te 

conoci monárquico, conservador, de 

la Dictadura... he perdido la cuenta 

de todo cuanlo has sido. Moy solo 

sé ¡lo que eres! .. 

¿Qué h^s dicho?. ¿Hablas de los 

¡Que OJOS (no vista) rnás perspica­

ces!. Ha observado un ligero movi­

miento del que está frente a él, y no 

se dió cuenta de que en su vida ha 

realizado infinitas posturas. 

¿Hombre de izquieda?¿Hombre de 

dereqha?, ¡Yo de eso no entiendo!, 

Cuando se ataca a una Compañía 

de ínfimos farsantes, ¿por <jué rés-

I ponde ei que dicta los papeles?. ¿Por 

qué se ofende la claque? 

Decia uno: «me voy a retirar de la 

política, por que he nacido para ser 

cabeza y no cola». Siempre te he vis-. 

to claudicando y de co/a. De cola 

hasta de tus contrarios. 

i 


